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UNIPÚNGUÈ COLOCA 556 NOVOS QUADROS NO  MERCADO DE TRABALHO  

A  Universidade Púnguè graduou, nos dias 19 e 21 de Agosto, um total de 556 

estudantes, em Manica e Tete, respectivamente. Trata-se dos últimos estu-

dantes da extinta Universidade Pedagógica, nas Delegações de Manica e Tete.  

Em mensagem dirigida aos graduados, o Reitor da Universidade Pedagógica de 

Maputo, Prof. Doutor Jorge Ferrão, disse que os profissionais lançados ao       
mercado não devem esperar pelo emprego, mas sim, devem ser proactivos e 

capazes de criar as suas próprias fontes de renda. Por seu turno, a Reitora da          
UniPúnguè, Prof. Doutora Emília Nhalevilo, exaltou as mulheres e a inclusão.  

Refira-se que em Tete foram graduados 250 estudantes, dentre licenciados e 
mestres, e em Manica, 306 licenciados. 

MENSAGEM DE BOAS VINDAS   
PACHINUAPA RESSALTA OS FEITOS 
DE EDUARDO MONDLANE  

 Marina Pachinuapa 
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Universidade Púnguè— excelência, inovação, intervenção 

O NOSSO MASSOKO 
 
“MASSOKO”, expressão extraída do     
Cimanyika (língua falada na província de 
Manica) e do Nyungue (falada na      
província de Tete), quer dizer 
“NOVIDADE”, em Português. 
MASSOKO é o nome escolhido para o  
Boletim Informativo da Universidade  
Púnguè. Este boletim tem como           
objectivo principal comunicar à            
c o m u n i d a d e  a c a d é m i c a  o s                
acontecimentos a nível da universidade, 
em Manica e Tete e do mundo afora   
desde que a informação seja de   interesse 
para o público   universitário.   
No MASSOKO os leitores poderão        
encontrar informações de índole          
académica, administrativa, cultural,     
desportiva, num boletim que se abre à             
publicação de materiais dos estudantes. 
 
O MASSOKO É SEU, MEU E DE TODOS 
NÓS ! 

 
 

Alfredo Bata 

Combatente 

É 
 com muito agrado que apresen-
tamos ao público o nosso       

MASSOKO, Boletim informativo da 

UniPúnguè que esperamos seja do 
agrado de todos. Nos comprome-
temos a trazer para os nossos leito-
res informações sobre as nossas re-
alizações, conquistas e lutas no 
caminho para o alcance da nossa 
visão e missão. 

Caro leitor, é pensando em você 
que criamos o “Massoko” que hoje 
tornámo-lo público oficialmente. 
Vamos fazer deste Massoko o nosso 
Massoko e juntos melhora-lo a  
cada edição. 

 Prof Doutora Emília Nhalevilo 
Reitora da UniPúnguè  

“50 Anos sem Eduardo Mondlane: 
Recontando os passos da nossa 
independência” 



UNIVERSIDADE PÚNGUÈ VISITA O REGULADO MPUNGU 

M anuel Mpungu, quarto régulo na 

dinastia Mpungu, há seis anos na 

liderança da comunidade de Mu-
combezi, na localidade de Púnguè Sul, 

distrito de Vanduzi, em Manica, dirigiu 
as  ce r imón ias  t rad ic ionais  de 

apresentação pública da Universidade 
Púnguè à comunidade local, Julho últi-

mo. O acto contou com a presença da 
Reitora daquela instituição de ensino 

superior, Prof. Doutora Emília Nhale-

vilo e a comunidade académica. 

O Régulo Mpungu mostrou a sua satis-

fação por uma Universidade nacional 
ostentar o nome de um rio do território 

sob sua jurisdição.  

to com a população local e conhecer o 
rio Púnguè que, por sinal, dá nome à 

Universidade.  

Falando à comunidade, 

Emília Nhalevilo disse    

haver em carteira um pro-
jecto que visa minimizar o 

problema da contami-
nação do rio Púnguè e 

melhorar o ambiente, em 
geral. Com este tipo de 

acções, a universidade   
espera contribuir para a 

resolução dos problemas 

d a s  c o m u n i d a d e s . 
“Queremos ser uma       

universidade de impacto nas comuni-
dades”, referiu. 

A cerimónia serviu para manter contac-

O  Ma jo r -gene ra l n a 

reserva, Eduardo Silva 
Nihia, defendeu a tese de um 

modelo de formação superior 
ajustado ao desenvolvimento 

do país, na cidade de 

Chimoio. “Que tipo de uni-
versidade temos e queremos 

no contexto da descentraliza-
ção no país”, foi a pergunta 

por si deixada. 

Nihia falava à comunidade 

académica da Universidade 

Púnguè, numa palestra sub-

ordinada ao tema „Buscando 
sinergias da luta de liber-

tação nacional para a 
formação da juventude‟. 

O palestrante disse que o 

desafio atual passa por con-
tinuar a fazer a formação da 

juventude. Aliás, para Nihia, 
a universidade não deve ser 

local de busca de diploma, 
mas de conhecimento útil à 

sociedade.  

MAJOR-GENERAL EDUARDO NIHIA REFLETE      
SOBRE O MODELO DE FORMAÇÃO SUPERIOR NO  
PAÍS 

A  veterana da luta de 
libertação nacional, 

Marina Pachinuapa, recor-
dou as qualidades do ar-
quiteto da unidade nacion-
al, Eduardo Mondlane, nu-
ma mesa redonda, na 
cidade de Chimoio. Boa 
liderança, confiança nos seus 
guerrilheiros, compreensão 
da diversidade cultural do 
povo moçambicano, são al-
gumas das qualidades do 
Doutor Eduardo Chivambo 
Mondlane destacadas por 
Pachinuapa.  
A  o rad o ra  ap re c io u 
igualmente Mondlane pelo 
carinho que sempre pres-
tou aos seus companheiros 
de luta, pelo elevado nível 
de conhecimento e hu-
mildade. Segundo a com-
batente, Mondlane continua 
vivo e os seus ideais a ser 
replicados em todo lugar e 

encoraja os jovens a estudar 
para garantir a soberania 
nacional. 
José Tambo e Joaquim Chin-
dereque são outros com-
batentes que se juntara à 
mesa redonda „50 anos sem 
Eduardo Mondlane: recon-
tando os passos da nossa in-
dependência‟. 
Marina Pachinuapa integrou 
o primeiro grupo de 25 meni-
nas que se juntou a FRELIMO 
em Dar-e s-Salam, na 
Tanzânia, e fundou o 
destacamento feminino.  

MARINA PACHINUAPA ENALTECE AS 
QUALIDADES DE EDUARDO MONDLANE 
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PORTUGUÊS DE MOÇAMBIQUE GANHA NOVO       
LIVRO 

„As relativas obliquas de locativo e 
outras construções aparentadas intro-

duzidas pelos morfemas onde e em que 
no Português de Moçambique‟ é título 

do livro do Prof. Doutor Lourenço Ma-

teus Lindonde, lançado no dia 6 de 
Setembro último, na cidade de 

Chimoio. 

Com este livro, o autor analisa 

o estatuto gramatical das ex-

pressões onde e em que na 
formação das frases relativas 

locativas no português falado 
em Moçambique. Lindonde 

disse reunir um corpus de mais 
de 100 frases, extraídas de 

composições escritas, base do 
seu estudo. 

France l ino  Wilson ,  na 

apresentação do livro, disse 
que, com este trabalho,      

Lindonde vem se juntar e enriquecer as 
fileiras dos linguistas moçambicanos que 

lutam por uma gramática oficial do 
Português de Moçambique, rumo à au-

tonomia e soberania nacionais. 

A obra ora lançada é fruto de uma dis-
sertação defendida na Faculdade de 

Letras da Universidade do Porto, em 
2002.  

UNIVERSIDADE PÚNGUÈ DE MÃOS DADAS COM A PESQUISA 

Recursos minerais e hidrocarbonetos 
Sete docentes participaram da Conferên-
cia Internacional sobre Recursos minerais 
e Hidrocarbonetos, em Montepuez, 
província de Cabo Delgado, Agosto últi-

mo. Trata-se de Edson Raso, José Passe, 
Osmane Adrimo Ussene, Renato Francis-
co Pinto, Ameno Bande, Tiburcio da 
Gracinda Lopes Chembeze e Francelino 
Wilson, dos Departamentos de Ciências 

da Terra e Ambiente, Ciências Naturais e 
Matemática e Ciências da Linguagem Co-

municação e Artes. 
O evento serviu para discutir a sustenta-
bilidade da exploração de recursos natu-
rais e hidrocarbonetos no país, a mitigação 
de conflitos decorrentes da disputa de áre-
as de ocorrência de recursos minerais, den-
tre outras temáticas. Com a duração de 
dois dias, foi organizado pela Universidade 

Rovuma, sob lema perspectivando o 

“Está aberto o caminho para a 
criação de parcerias científicas e 
concepção de projectos cunjuntos”  
disse o Directo Geral do ISPT, Prof 
Doutor Bernardo Bene no Primeiro 
Seminário Académico-Pedagógico 
decorrido nos dias 5 e 6 de Agosto, 
onde Participaram docentes da 
UniPúnguè Extensão de Tete e do 
Instituto Superior Politécnico de Tete 
(anfitriões).  

A Elaboração de projectos e Artigos 
Científicos, Didáctica no Ensino 
Superior, Ética e Deontologia 
Profissional do Docente, foram dos 
principais assuntos debatidos no 
evento.  

desenvolvimento integrado de 

Moçambique. 

Fora de portas 
Rufino Alfredo, docente de Linguística na 
Universidade Púnguè, Extensão de Tete, 
participou do encontro conjunto da Associ-
ação de Crioulos de Base Lexical Portu-
guesa e Espanhola e da Society for Pidgins 
and Creole Linguistics, na Faculdade de 

Letras da Universidade de Lisboa, Portu-
gal, em Junho último. No evento, Alfredo 
partilhou parte dos resultados da sua 
pesquisa de Doutoramento, com a co-
municação titulada Semântica nominal: 
contributo dos determinantes para a con-
strução das frases no Português Europeu e 
no Português de Moçambique. 

A participação do docente naquele evento 
científico vem contribuir para a internac-
ionalização da UniPúnguè e divulgação 
da pesquisa nacional, uma das principais 
apostas da “jovem” instituição de ensino 
superior no país. 

A promoção e divulgação de resultados de pesquisa está no topo das apostas da 
“jovem” Universidade Púnguè. Neste contexto, docentes de diferentes especiali-
dades têm estado a estudar e a divulgar importantes temáticas em conferências e 
congressos, dentro e fora do país 
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UNIPÚNGUÈ E ISPT MOBILIZAM 
CONHECIMENTOS DE ÂMBITO 
DIDÁCTICO PEDAGÓGICO 



P rofessor Catedrático Armindo Ngunga 

discute, na Universidade Púnguè, o papel 

das línguas moçambicanas no desenvolvi-
mento do país. Para o académico, se oficiais 
em termos constitucionais, as nossas línguas 
contribuiriam para a promoção da democra-
cia, da saúde, do trabalho, da ciência, da eco-
nomia, da política e da cultura. Armindo 

Ngunga falava numa palestra que contou 
com a participação da Reitora da UniPúnguè, 

Professora Doutora Emília Nhalevilo, docentes 

e estudantes.  

A lex Dau e Dany Wambire, escri-

tores moçambicanos, falam sobre 

a cooperação literária entre 
Moçambique e Brasil a docentes e dis-

centes da Universidade Púnguè, na 
cidade de Chimoio. O mote da palestra 

titulada „o estágio da literatura 
moçambicana e da cooperação entre 

Moçambique e Brasil‟ é o livro "Do Índi-
co e do Atlântico: coletânea de contos 

moçambicanos e brasileiros" que reúne 

narrativas de escritores dos dois países. 
A ocasião serviu para fazer a promoção 

e venda da nova coletânea de contos 
moçambicanos e brasileiros. Aliás, 

Wambire agraciou os presentes com 
um dos textos de Dau publicados no 

livro, „a menina Teresinha‟, para os 

aplausos da plateia. 
Falando no evento, a Reitora da 

UniPúnguè, Prof. Doutora Emília 

Nhalevilo, instou a todos os estudantes 

a cultivarem o gosto pela leitura, inde-
pendentemente dos cursos que se en-

contram a frequentar. 
De entre outros livros, Alex Dau é au-

tor da obra "Habitante do Inóspito" e 
Dany Wambire, "Mulher Sobressalen-

te", ambos lançados na extinta UP-
Manica, hoje Universidade Púnguè.  

A  equipa de futebol 11 dos estu-
dantes venceu a turma dos fun-

cionários da Universidade Púnguè, em 

jogo da segunda mão, por 6 x 3, em 
jogo de preparação para o campeona-

to interno que inicia a 27 de Setembro. 
Na primeira mão, os dois conjuntos ter-

minaram empatados por duas bolas. 

O campeonato interno que se 

avizinha está a ser organizado 

pela Associação dos Estudantes 
da UniPúnguè, junto do De-

partamento dos Serviços     
Sociais. Estes jogos têm lugar 

no campo da Escola Primária 
Completa Tabaco.  

CULTURA 

DESPORTO 

Intercâmbio literário Moçambique-Brasil 

ALEX DAU E DANY WAMBIRE PARTILHAM EXPERIÊNCIAS 
COM A   COMUNIDADE ACADÉMICA DA UNIPÚNGUÈ  

Estudantes impõem derrota aos funcionários da UniPúnguè 
CAMPEONATO INTERNO DE FUTEBOL 11 JÁ MEXE 

COM A COMUNIDADE   ACADÉMICA 

Última, Edição nº 1 

 Alex Dau e Dany Wambire 
Escritores 

PAPEL DAS LÍNGUAS MOÇAMBICANAS 
NO DESENVOLVIMENTO DO PAÍS 

“Um número considerável de 
Moçambicanos desconhecem o 
papel do provedor da justiça” 

"O poder persuasivo do provedor da 
justiça: uma essência ou natureza do 
órgão" é tema de palestra proferida 
pelo provedor da justiça, Isaque Chan-
de, no campus da UniPúnguè, em 
Chimoio.   

O orador salientou que o ciclo de pa-
lestras daquele órgão irá acontecer 
por todo o país e visa consciencializar 
os moçambicanos sobre as actividades 
do provedor da justiça, bem como 
garantir que os seus direitos não sejam 
violados. 

PROVEDOR DA JUSTIÇA         
ESCALA A UNIPÚNGUÈ EM SUA 
RONDA DE PALESTRAS 

 Isaque Chande 
Provedor da Justiça 

 
Armindo Ngunga 

Vice Ministro da EDH 
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A  Universidade Púnguè vai pas-
sar a estimular pesquisadores 

internos como forma de ganhar visi-
bilidade nos rankings das melhores 
universidades. 

Financiamento para participação em 
conferências e congressos dentro e 
fora do país, entre outros prémios aos 
autores de artigos científicos com alto 
factor de impacto figuram entre os 
incentivos. 

 

A aposta foi tornada pública 
pela Reitora desta instituição, 
Prof. Doutora Emília Nhalevilo, 
no workshop de pesquisa acadé-
mica e visibilidade da univer-
sidade, esta sexta-feira, 13, na 
cidade de Chimoio. 

Outra medida que a jovem uni-
versidade tomou prende-se com 
a melhoria das condições de tra-
balho para docentes e estu-
dantes. Para o efeito, foram re-
centemente adquiridos compu-
tadores e data shows, bem como, 
está previsto o apetrechamento 
da sala de leitura. 

UNIPÚNGUÈ QUER VISIBILI-
DADE  INTERNACIONAL 
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Chimoio. 

A UNIPÚNGUÈ  DEBATE SOBRE O AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM 
tre tutores Gerais e de especialidade. Dos temas debatidos  
no evento, a que destacar: "A Relação Pedagógica nos Mo-
delos de Ensino a Distância: percepções, práticas e desafios" 
por Mestre Eliseu Njaico; "Sustentabilidade dos Centros de 
Recursos nos Distritos face ao novo paradigma de intera-
ção no ambiente virtual de aprendizagem na base da Pla-
taforma Moodle" por Mestre Albino Nhaposse; e "resultados 
da pesquisa sobre a satisfação do uso das plataformas pe-
los estudantes" por Mestre Abrantes Mussafo. A partilha de 
experiências no uso da plataforma pelos participantes e os 
respectivos desafios, também fizeram parte dos grandes 
momentos do evento. De acordo com o Mestre Nhaposse, o 
Responsável do Departamento de Ensino a Distância, sob 
alçada do verso de Camões, segundo o qual "os tempos se 
mudam e as vontades também" afirmou que há necessi-
dade de olhar para o Ensino a Distância como verdadeira-
mente à Distância, explorando as diversas plataformas que 
o existem para o domínio da ciência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O  Campus da Universidade Púnguè em TETE acolheu, 
no dia 26 de Julho, o Seminário Provincial de Ensino 

à Distância sob o lema "Ambiente Virtual: realidade e de-
safios". Participaram no evento cerca de 50 Docentes, en-
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O  Ambientalista Moçambicano Carlos 
Serra proferiu no dia 15 de Agosto, no 

Campus da Universidade Púnguè, uma pa-
lestra com o tema "Conservação do Meio 
Ambiente". O evento que foi aberto ao pú-
blico, teve maior participação de docentes e 
estudantes da universidade anfitriã. 

Lembremos que, Carlos Serra (jurista e ambi-
entalista) está na anteguarda da con-
servação ambiental em Moçambique e tem 
promovido grandes campanhas de limpeza 
das praias, bem como a consciencialização 
ambiental.  

CARLOS SERRA APRESENTA 
"CONSERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE" 

 Albino Nhaposse e Madalena Bive 
 


